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O gênero Esthlogena foi proposto por Thomson (1864) para
Hebestola comata Thomson, 1857. Contribuições posteriores,
(Thomson 1868; Bates 1872, 1880, 1885; Breuning 1940a,
1940b, 1942, 1954, 1969; Aurivillius 1920 e Fisher 1942) acres-
centaram ao gênero outras 16 espécies. Breuning (1940b)
dividiu o gênero em dois subgêneros, Esthlogena s. str. e
Pseudotaxia Breuning, 1940, com base na pontuação elitral:
pontos desordenados (Esthlogena) ou pontos alinhados
(Pseudotaxia). O gênero foi revisto por Breuning (1961). A
distribuição geográfica de Esthlogena estende-se do México,
mais ao norte, ao Uruguai, mais meridional (Monné & Bezark
2009), inclusive uma espécie na América Central insular
(Jamaica). Acrescentam-se ao gênero, quatro espécies novas.

O material estudado pertence às seguintes coleções:
American Coleoptera Museum, San Antonio, Texas (ACMS);
Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo
(MZSP).

Esthlogena (E.) nigrosuturalis sp. nov.
(Figs. 1, 2)

Etimologia. Latim, niger = preto, suturalis = sutura; ad-
jetivo alusivo à sutura dos élitros preta.

Tegumento em geral castanho-avermelhado; tegumento
castanho-escuro a preto: nos élitros, em faixas estreitas, uma
restrita aos lados do escutelo, outra ao longo da sutura e no
centro do metasterno e dos urosternitos. Cabeça revestida
por pubescência densa, amarelada; pontuação fina, esparsa
e parcialmente acobertada pela pubescência; pontos alinha-
dos junto à orla dos olhos. Região entre os tubérculos
anteníferos deprimida. Lobos oculares superiores com cinco

fileiras de omatídios, tão distantes entre si quanto o quádru-
plo da largura de um lobo. Lobos oculares inferiores tão
longos quanto às genas. Antenas unicolores revestidas por
pubescência amarelada; base dos flagelômeros com anel de
pubescência acinzentada. Nos machos, as antenas ultrapas-
sam o ápice elitral na ponta do antenômero VIII e, nas fêmeas,
no meio do antenômero XI.

Protórax revestido por pubescência amarelada; com es-
pinho lateral manifesto com comprimento subigual ao do
pedicelo. Pubescência do pronoto disposta transversalmente
dos lados para o centro; na junção, na metade anterior do
pronoto, volta-se para a margem anterior e, na metade basal,
dirige-se para a margem posterior; centro do terço posterior
do pronoto com pilosidade amarelo-acinzentada. Disco
pronotal com pontos finos, esparsos, parcialmente acober-
tados pela pubescência. Escutelo com pubescência inaparente
(macho) ou amarelo-acinzentada (fêmea).

Élitros revestidos por pubescência amarelada, densa; re-
gião sutural anterior com pontos grossos, justapostos e não
acobertados pela pubescência; lados da sutura com pontos
equidistantes nos três quartos apicais; dorso elitral com pontos
pequenos, gradualmente mais finos, esparsos, para a margem.
No parátipo macho (Fig. 2), pontuação densa atrás dos úmeros
no terço basal. Extremidades elitrais obliquamente truncadas.

Face ventral do corpo com pubescência amarelada, den-
sa, mais esparsa no centro do metasterno e dos urosternitos.
Lados dos esternitos com pontos pequenos, esparsos, parci-
almente acobertados pela pubescência amarelada densa.
Pernas com pubescência amarelada, densa. Fêmures com pon-
tos contrastantes, mais evidentes nas fêmeas. Tíbias dos
machos, pouco engrossadas.
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Dimensões em mm, macho/fêmea respectivamente. Com-
primento total, 12,2/16,1; comprimento do protórax, 2,4/2,8;
maior largura do protórax, 3,4/3,9; comprimento elitral, 9,0/
11,8; largura umeral 3,7/4,4.

Material-tipo. Holótipo fêmea, PANAMÁ. Chiriqui: Cer-
ro Punta, 13.V.1981, J. E. Wappes col. (ACMS). Parátipo
macho, MÉXICO, Colima: (vizinhança de El Terrero, 5100
pés), 18.VII.1981, J. E. Wappes col. (MZSP).

Discussão. Esthlogena (E.) nigrosuturalis sp. nov. insere-
se no grupo de espécies com pubescência amarelada nos
esternos torácicos. Assemelha-se a E.(E.) guatemalana Bates,
1885 pelos pro- e mesosterno inteiramente revestidos por
pubescência amarelada, densa. Distingue-se pela faixa casta-
nho-escura a preta nos élitros, nos lados do escutelo e ao longo
da sutura; pelo espinho lateral do protórax mais curto que o
comprimento do pedicelo e pelos pontos elitrais desiguais
(maiores, próximo da sutura e menores, gradativamente mais
afastados, em direção às margens). Em E. (E.) guatemalana, o
tegumento dos élitros é castanho-avermelhado, uniforme; o
espinho lateral do protórax é manifesto e mais longo que o
comprimento do pedicelo; os pontos elitrais contrastantes são
maiores e próximos junto à sutura e menores e irregularmente
distribuídos em direção ao ápice.

Esthlogena (E.) chicacaoensis sp. nov.
(Fig. 3)

Etimologia. O nome é um adjetivo e refere-se ao local de
coleta.

Tegumento castanho-escuro, gradativamente mais aver-
melhado na metade apical dos élitros. Fronte e vértice com
pubescência amarelada, densa, intercalada por pontos gros-
sos. Genas com pubescência acinzentada, esparsa. Lobos
oculares superiores com seis fileiras de omatídios; distância
entre lobos igual ao triplo da largura de um lobo. Lobos ocula-
res inferiores com 1,5 vezes o comprimento das genas. Antenas
ultrapassam o ápice elitral no meio do antenômero VIII.
Antenômeros castanho-escuros revestidos por pubescência
amarelo-esbranquiçada, mais acinzentada na base; com franja
de pelos esparsos na margem interna nos antenômeros III e IV.

Protórax com espinho lateral manifesto, mais longo que o
pedicelo. Lados do protórax e pronoto revestidos por
pubescência amarelada, intercalada por pontos glabros, gros-
sos, mais concentrados nos lados adiante e atrás do tubérculo
lateral e mais esparsos e menores no disco pronotal.
Mesepimeros, mesepisternos, metepimeros, metepisternos e
lados do metasterno com pubescência amarelada densa e pon-
tos esparsos e contrastantes. Prosterno, mesosterno, centro do
metasterno e escutelo com pubescência acinzentada esparsa.

Élitros com pubescência amarelo-acinzentada e pontos
grandes, contrastantes, mais concentrados na base. Ápice
elitral obliquamente truncado.

Pernas revestidas por pubescência acinzentada; fêmures e tí-
bias com pontos glabros, contrastantes. Urosternitos com
pubescência acinzentada; nos lados, com pontos glabros e esparsos.

Dimensões em mm. Comprimento total, 16,6; compri-
mento do protórax, 3,0; maior largura do protórax, 3,9;
comprimento elitral, 12,2; largura umeral, 4,7.

Material-tipo. Holótipo macho, GUATEMALA, Suchitepéquez:
Chicacao (10 km NE, 5000 pés), 3.IX.1965, J. M. Campbell
col. (ACMS).

Discussão. Esthlogena (E.) chicacaoensis sp. nov. pela
face ventral com pubescência amarelada, densa nos lados
dos esternos torácicos e pelos urosternitos com pubescência
acinzentada, assemelha-se a Esthlogena (E.) guatemalana
Bates, 1885. Difere pelo tegumento castanho-escuro, mais
avermelhado na metade apical dos élitros e pela pubescência
acinzentada no prosterno. Em Esthlogena (E.) guatemalana
o tegumento corporal é castanho-avermelhado e o prosterno
é revestido por pubescência amarelada.

Esthlogena (E.) chicacaoensis sp. nov. difere de E. (E.)
porosa Bates, 1872 pela pilosidade do metasterno amarela-
da; antenas dos machos com franja de pelos esparsos na
margem interna nos antenômeros III e IV; ápice dos élitros
obliquamente truncados e pontos elitrais maiores. Em E. (E.)
porosa a pubescência nos lados do metasterno é acinzentada;
as antenas nos machos apresentam franja de pelos modera-
damente densa nos antenômeros III a XI; os ápices dos élitros
são transversalmente truncados e os pontos elitrais são me-
nores e mais esparsos.

Esthlogena (E.) amaliae sp. nov.
(Fig. 4)

Etimologia. O nome específico é uma homenagem a Amá-
lia Severo Barboza, Museu de Ciências Naturais, Fundação
Zoobotânica do Rio Grande do Sul pelos incansáveis présti-
mos.

Tegumento castanho-escuro, levemente avermelhado no
terço apical dos élitros. Cabeça com pubescência amarelada
na fronte e no vértice e acinzentada nas genas; pontuação
grossa, esparsa. Lobos oculares superiores com seis fileiras
de omatídios, tão distantes entre si quanto o triplo da largura
de um lobo. Lobos oculares inferiores um terço mais longos
que as genas. Antenas ultrapassam o ápice elitral no meio do
antenômero X (macho) e no terço apical do XI (fêmea);
antenômeros castanho-escuros com pubescência cinza-ama-
relada com anel basal cinza-esbranquiçado.

Protórax com espinho lateral subigual ao comprimento
do pedicelo; coberto por pubescência amarelada, densa, mais
acinzentada no espinho lateral. Disco pronotal com pontos
grossos, esparsos; na metade basal, intercalados por pontos
mais finos.

Élitros com pubescência amarelada e pontos grossos,
contrastantes, esparsos; na declividade basal, pontos justa-
postos. Ápice elitral obliquamente truncado, projetado no
ângulo marginal.

Pernas revestidas por pubescência acinzentada; fêmures
e tíbias com pontos glabros, contrastantes. Mesepimeros,
mesepisternos, metepimeros, metepisternos e lados do
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metasterno com pubescência amarelada densa e pontos
contrastantes, grossos e esparsos. Prosterno, mesosterno, cen-
tro do metasterno e escutelo com pubescência acinzentada.
Urosternitos com pubescência acinzentada e pontos glabros,
esparsos, nos lados.

Dimensões em mm, macho/fêmea respectivamente. Com-
primento total, 10,2/12,7; comprimento do protórax, 1,9/2,2;
maior largura do protórax, 2,5/3,0; comprimento elitral, 7,6/
9,7; largura umeral, 2,9/3,5.

Material-tipo. Holótipo macho, GUATEMALA, Suchitepéquez:
Cuyotenango (Olimpo, Finca San Rafael, 1700 pés),
28.IV.1996, J. M. Campbell col. (ACMS). Parátipo fêmea,
Solola: Santiago Atitlan (5 km S, 1500 m), 20.VIII.1965, J.
M. Campbell col. (MZSP).

Discussão. Em E. (E.) amaliae sp. nov. e E. (E.)
chicacaoensis, o prosterno e o mesosterno têm pubescência
acinzentada. E. (E.) amaliae difere de E. (E.) chicacaoensis
pela distância entre os lobos oculares superiores igual ao
dobro da largura de um lobo; antenas (macho) ultrapassam o

Figs. 2–5. 1, Esthlogena (E.) nigrosuturalis sp. nov., parátipo macho,
comprimento 12,2 mm; 3, Esthlogena (E.) chicacaoensis sp. nov., holótipo
macho, comprimento 16,6 mm; 4, Esthlogena (E.) amaliae sp. nov., holótipo
macho, comprimento 10,2 mm; 5, Esthlogena (E.) dissimilis sp. nov.,
holótipo macho, comprimento 12,8 mm.

Fig. 1. 1, Esthlogena (E.) nigrosuturalis sp. nov., holótipo fêmea,
comprimento 16,1 mm.
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ápice elitral no meio do X; protórax com espinho lateral
subigual ao comprimento do pedicelo e extremidades elitrais
obliquamente truncadas e projetadas no ângulo marginal. Em
E. (E.) chicacaoensis, a distância entre os lobos oculares
superiores é igual ao triplo da largura de um lobo; as antenas
do macho ultrapassam o ápice elitral no terço apical do VII;
o espinho lateral do protórax é mais longo que o pedicelo e
os ápices elitrais são obliquamente truncados.

Esthlogena (E.) dissimilis sp. nov.
(Fig. 5)

Etimologia. Latim, dissimilis = diferente; adjetivo alusi-
vo aos dois padrões de pubescência.

Tegumento corporal castanho-escuro a preto, exceto dis-
co pronotal e élitros castanho-avermelhados. Cabeça com
mancha de pubescência amarelada no vértice. Fronte com
pontos grossos concentrados na região entre os tubérculos
anteníferos. Lobos oculares superiores com cinco fileiras de
omatídios, tão distantes entre si quanto a largura de um lobo
aproximadamente. Lobos oculares inferiores com o triplo do
comprimento das genas. Antenas alcançam o ápice elitral na
extremidade do antenômero X; unicolores com pubescência
fina, acinzentada.

Lados do protórax com espinho central manifesto e gibosi-
dade projetada, próxima da margem anterior. Pronoto com
pubescência densa, amarelada; lados do pronoto e faixa jun-
to à margem posterior, com pubescência acinzentada; no
centro essa faixa alarga-se levemente e a pubescência cinza
é intercalada pela amarelada. Disco pronotal com pontos
grossos e esparsos, dispostos a cada lado do centro. Escutelo
revestido por pubescência acinzentada.

Élitros cobertos por pubescência densa, amarelada, in-
tercalada por pontos grandes e contrastantes da base ao ápice;
no terço basal, pontos profundos e próximos; gradativamente
mais rasos e esparsos no restante da superfície. Ápices elitrais
subarredondados.

Face ventral revestida por pubescência fina, acinzentada.
Lados do metasterno e urosternitos com alguns pontos fi-
nos, esparsos. Tíbias dos machos engrossadas.

Dimensões em mm. Comprimento total, 12,8; compri-
mento do protórax, 2,2; maior largura do protórax, 3,2;
comprimento elitral, 9,7; largura umeral, 3,8.

Material-tipo. Holótipo macho, PERU, Cusco: Machu-
Picchu (Torentoy Canion, base de Machu-Picchu, 2000 –
2200 m), VI-VII.1964, B. Malkin col. (MZSP).

Discussão. Esthlogena (E.) dissimilis sp. nov. asseme-
lha-se a E. (E.) foveolata Aurivillius, 1920 por possuir a face
ventral inteiramente revestida por pubescência acinzentada
e as antenas unicolores com pubescência uniforme, mas di-
fere principalmente pelo ápice elitral subarredondado e pelo

terço basal dos élitros com pontos mais próximos entre si
(Fig. 5). Em E. (E.) foveolata, o ápice elitral é projetado em
espinho no ângulo marginal e a pontuação na base dos élitros
é mais uniforme com os pontos mais separados.

Esthlogena (E.) dissimilis difere de E. (E.) porosa, descri-
ta da Nicarágua, pelos lados do protórax com espinho lateral
manifesto e gibosidade próxima à margem anterior projetada
e pela pontuação grossa do pronoto e dos élitros. Em E. (E.)
porosa, os lados do protórax possuem apenas espinho central,
curto e o pronoto e os élitros apresentam pontuação fina e
esparsa.
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